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decades. It then examines how Brazil’s main contemporary
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utilizado por Ângela de Castro Gomes em seu livro “A Invenção do Trabalhismo” (2005). A 

Essa ideia de “invenção do trabalhismo” é fundamental para a presente análise, que se 







mutualistas. Frequentemente, são descritas como “entidades que mediante 

viúvas”.



movimento composto não por trabalhadores pobres, mas pela “aristocracia 
operária”. Ademais, sabe
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“Mutualismo

XIX”,



“Importante

do escravismo” (Viscardi, 2010,





–

como descreve Silva Jr (2004, p. 54), “(...)

trabalho”.

“A sexos”



seu estudo intitulado “As mulheres no contexto das sociedades ocidentais: uma luta por 

igualdade” propõe uma análise histórica para entender essa opressão e discutir como alcançar 







09 de abril de 1871, tinha por único fim, “socorrer com caridade cristã a pobreza evidenciada 

meios”.

D’

seu estatuto é descrito seus objetivos: “socorrer seus associados, quando enfermos, 

do enterro” (Sociedade 

finalidade: “Art.2°

estatutos”



são descritos no seu Artigo 4°: “A Sociedade tem por fim único proporcionar aos doadores, 

certo”. Sua diretoria era composta por 



sociedade, como podemos observar: “tendo falecido a sócia fundadora d. Maria Gonçalves, 

conformidade com o art. 9. § 1. Rosario, 17 de fevereiro de 1903. Heráclito Nina tesoureiro” 

O estudo de Thiago Juliano Sayão (2015), intitulado “As heranças do Rosário: 

(SC)”, 







para a vida pública (D’Araújo, 2017, p. 13).
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históricas. Sobre essa questão, Medeiros (2001, p. 05) destaca que “as evidências empíricas e 

compatibilidade entre as diversas análises do caso brasileiro”.



“No

sob sua direção e controle, e pela desideologização das relações entre capital e trabalho”.

“desideologização”



A “Revolução de 1930” chegou ao Maranhão, como em outros estados, dissolvendo 
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em processo de mudanças e como atualmente ocorre ‘a seleção cultural’ do 





“a

ideológicas”.

“habilidades competências”
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“(EF05GE05)

(EF05GE06) Identificar e comparar transformações nos meios de transporte e comunicação” 
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“A

relações de trabalho, idealizando os trabalhadores”.



“O

natureza pelo trabalho”.



mão de obra indígena: “O poder aquisitivo dos colonos era muito pequeno, insuficiente, 

colonos”



trabalho explorada no Brasil colonial. O autor menciona: “A sua vinda forçada para o Brasil 

tráfico”

“Nos séculos

século XVIII, chegando a exportar para a Inglaterra” (Branco, 1988, p. 53).



“Tipos Característicos”. 

impactos na desigualdade social e na precarização do trabalho: “Muitos desses proprietários 

métodos pouco produtivos, sustentados pela exploração desumana da mão de obra” (Branco, 









–
–

“O espaço maranhense”, momento em que são apresentados elementos sobre o início da 
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“Era 

Digital”, iniciativa do Ministério da Educação que disponibiliza, de forma gratuita, materiais 





–





“TRABALHADORES

BRASIL”:

“Trabalhadores do Brasil”: 





como destaca Ana Beatriz Accorsi Thomson (2016, p. 28): “No entanto, nas últimas décadas 

paradidáticos também estão incluídos nessa profusão de novas mídias e materiais”.

– , “A leitura paradidática se apresenta com o objetivo de despertar nas pessoas o 

projetos pessoais, políticos, de justiça, de amor e paz” (Laguna, 2001, p. 43).





Maria Celina D’Araujo, com a obra 

os estudantes do 9º ano. Nesse sentido, problematizamos a ideia de “transposição didática”, 
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se tornam aptos para as experiências de trabalho como “Menor Aprendiz”, muito embora nas 
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“História 

Cartaz”,
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BORGES, Kamylla Pereira. “Eu vejo o futuro repetir o passado: BNCC, neoliberalismo e o 
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A ação da “imprensa oficial” e do DEIP sob a interventoria de 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm


–

https://www.educacao.ma.gov.br/conheca-o-documento-curricular-do-territorio-maranhense-para-educacao-infantil-e-ensino-fundamental/
https://www.anpae.org.br/BibliotecaVirtual/4-Publicacoes/BNCC-VERSAO-FINAL.pdf
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LOMBARDI, José Claudinei; SILVA, Cláudio Rodrigues da. Resenha do livro “Educação e 
Engels”,
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https://www.anpae.org.br/BibliotecaVirtual/4-Publicacoes/BNCC-VERSAO-FINAL.pdf
https://www.anpae.org.br/BibliotecaVirtual/4-Publicacoes/BNCC-VERSAO-FINAL.pdf
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